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nos governa. Há necessidade, imediata da
abertura dê trabalhos públicos para acudir à
falta <lê trabalho. de carnponezes .s-de maríti-,
mós. E ,esses trabalhos públicos 'precisam de

A nossa qüerida e linda cidade continú''a,' abranger, também, o càmpo, da construção
atravesséndo urn' periodo bast'ant'e, doloroso civil,' cujos operários arrastam uma vida bem

para a sU'a1sénsibilidade.' A incerteza ido dia triste sem verem bem quando e'corpo ela ter- , i:yib, fica em terras de CIllrida, disiante e ignorada, úlvad;'dCt
de ámtihhã; baseada na' série de infortúnios

I
mirrará. Trabalhos públicos, por consequên:-' por pretos e feras, a pequena vila de Alcoutim.mas ali para as ban-

que últimamente 'sobre'ela tem desabado, le- cia, é o que de mais urgente há a pedir para ' das do CIllgarve que neste tempo deslumbra pela graciosidade e deli-
h bitantei

,
" d dé ,

.

t f" "d d' d t ob lh .� 'cadeia das suas amendoeiras.em flâr, O quadro é de tal naturezava os seu,s : a _ltan,.le,s a. u"m esta O' eesorn- sa IS azer as necessi a es os ra a acores 1. 1.
"
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"

r
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"1 que tâda a gente acorre a admira-lo, marcando-se a pre,cos módicosto em .que o esãnimo Imp'era.' Õ campo, o mar e a construçao CIVI. '

excursões tentadoras com demora .de alguns dias nas lindas para-Ora o desânimo não é, positivamente, o Há muitas estradas no nosso concelho f 'fi' d
'

gens que a, erecem o mats per eito euaneto, '

.

'

melhor ponte de'apoío para'uma reacção que mas estão precisando de concerto. E' há mui- Nãh vale a pêna chamar para aqui a, esclarecida geografia 'eam

se torñe necessária. Reacção contra a má tas mais que, há necessidade de construir ou o .intuito de interessar o leitor 'na 'posição tomada por c/llcoutim no
\

sortê que perigue Tavira de há bastantes de acabar. :E tudo isso daria trabalho aos mapa de Portugal, bastando in/ott-mat', para tornar o caminho mais

anos e à q"ual é necessário fazer' frente. Não trabalhadores e movimento ao comercio que curto, que o _seu concelho delimita o Algarve, com o do Alentejo,
, pal' DlJertola e Almodovar.

com' crtticas, censuras e semelhantes" coisas I -

se encontra numa situação de marasmo bem, De , resto, o/llcoutim tem vida: bafejaâa por abundancia dose.seus
que mais não servem do quê" pa'r'à tornar perigosa para os capitais nele empregados. produêtos naturais recomendados Jos nossos mercados como! autenli-
mais carregado' o quadro seu que com isso A cidade, sem industria, ê caracterisáda cas especialidades. " '"

'

alguma coisa se resolva. unicamente pelo seu comércio. Este, pelo que ,Epor este fraco resumo logo se conclue, sem outros pormenores,
Torna-se, necessário encarar a situação atraz dissemos sobre a falta e rendimentos que a famigerada uila tem as melhores relações com os centros co­

merciais do C!1lgarve onde, continuadamente, la{ as suas transaçõesde frente, corajosarnenternas inteligenternen- do mar e do campo e pela derninuição do seu
o que lhe garante o bom nome deque gasa, lembrando a cada passo

te, mas sensatamente:
'

-,

v, . 'j movimento próprio devido ao desaparecimen- como elemento de fârça para a tão discutida, apreciada e bemfazeja
, FQ.Í a politica de grupos, de clubes, de to de varios dos factores que mais' contri- riquezœ nacional.

,

cafés, 'lúe levando a um tal ponto Ji divisão buiam para lhe darem vida, está, também, Portanto, c/llcoutim devia andar sempre nas b(J."as graças de

entre, os seus filhos, permitiu a maior parte- precisando 'q'ue lhe ac.udam. Já nos referimos DeLIS, e já não diremos de braço dado com a ciutliaação, mas sa-
. - ",

.
bendo çonquistá-la.com donâire, precisamente pm'a se faier valer,dos atropelos de que Tavira tem sido vítima ads trábalhos a iniciar e com os quais ele lu- para demonstrar, pelo menos, que dentro do país ocupa um lugar: c(e

e vítima inerme, sem sombra dereacção. eraria. Mashá á vida-propria da cidade, coi- reléuo ganho à custa da tenacidade do seu trabalho e da orientação
,
Precisamos hoje, mais do que nunca, de sas que se tornaram como que irnprescindi-

"

pacifica e .ordeira do seu pôuo. E mais ainda: Alcoutim, por todos
nos unirmos. E precisamos', principâlmen- veis à sua vida, tanto elàs constituiarn par- 'estes motivos e de concordancia absoluta com QS princípios de desen-

te de no, s colocarmos dentro da época em que te integranteda vida citadina. .'-
<

,

uoluimento e progresso estabelecidos pelo Estado Novo, tem po�' de-. ,.

, " , ver 'impôr�se com eleuação procurando ,a lu; que irradia de fôrmavivemos.' , A corríperrsação militar á que Tavira se
a pôr em realce o seu estârço, tanto no vasto campo de instrução co.

Tudo o mais é tempo perdido. E aos' julga 'corn direito, já foiexposta a quem a po- mo no da educação, ambos de igual aspecto pal'a o triunfo das suas

«velhos do· Restelo» já é tempo em Tavira' �e resolver. E parece:nos qlie nem no, que iniciativas.
,

de os sacudirmos.,
. pedimos; ,confiando completamente' n'o alto' éJI1as, talnáo acontéce. AlcQlItim acoita,se na obscuridade dos seus,

Já passou o tempo e'm que a inteligência espirito de justiçà de quem dirige esse sector primitivos habitas, vive �ôda entregue a umisolamento"comoseumpa-
¡ I no de lerro a separasse inteiramente de outras povoações em contac·

de um crítico erá tanto mais apreciada quan-, da governaçãO- publica nem l1a forma como to com gente civili{ad'l. Evoluciona por si própn'a, sem: oprovet'tar
to mais se, se" se, empTegava. Esse tempà'já expressemo's o nosso pedido, naCIa há que. licões de ninguem. Tudo o que neJa se admira pertence·lhe, porque
pa�sóú ou já devia ter passado:' "

não esteja de acôrdo com a diséÍplina e com jama£s imitou all copiou, porque não recebeu exemplos ou conselhos,
,

precisamos, por consequência, de fazer- o bom senso.
"

J porque não� quit entrm' 110 segredo das inovações, agarrada ao es-

mos crítica construtÍva, isto é,. de encararmos Há u'm ultimo problema a resolver em pa/halatoso modé1'nismo, porque sempre se sentiu bem com o seu es·
'. ' pil'ito COl1sel'vador e de �stabilidade I·ara. Só assim ela consegue.as situações para ,as resolvermos de harmo- Tavira. E' o da existência: duma' Banda de vencer em toda a linha, tornar-se independente, unica no retrocesso

nia com a época em que vivemos e pensan- Musica, chamen�o-lhes Municipal ou' qual- das suas ideias e nos velhos prínCipios dos seus actos. Enquanto que
do ,no futurà. Do passado só temos· de nos" quer outro nome, o que 'para o caso tanto a CivUisação apresenta de momento a momento novas formas da sua

lembrar para não recairmos em erp,Ds j-á pra": importa. O que é necessario é qué exista.
,

expansão, no mar, na terra e no ,ar, na pat como na guerra, das

ticados>' Tradkionalmente, a, existenCia de Bandas' quais an'ebatam a humanidade, Alcoutim não inveja nem procura
,

.

.. .' i· • com isso, para c011tinuar. imperturbavelmente retrogada il provarDentro deste crItério existe na nQssa cidaa de Musica' na- nossa terra' é, pode dizer-seI que a sua rotinice não desbl'avata a lenda que corre da sua vida pri-
de e seu' concelho úma instituiçãQ a CIDIT, .secular. Sob o"'ponto de vista qe�cultura, es- mftiva que' vai usando, talve{ com um sorn'sinho de desdem pelas
Cõmissão de Iniciativa d'é'Defésá dos Interes- tá dentro dos melhores principios de instruo desventu,ras do progl·esso.
ses de Tavira, campo admirável para todos ção,o desen\J6lvimento da cultura' artistica 'e, No seu atra{o profundo ela vive tranquílamente, alheia ás maio-

os tavirenses trabalharem tendo em mira uni- principalmente,' da musical. Não é indiferente res e sensacionais emoções. NãÇJ sabe o que é um automovel, e não

camente a (Cdefesà' dos interesses de Tavirà). e representa ate um certo ele,vado nivel de conhece, nem de vista, um telefone. E fórma um jui{o mais ou me-

nos seguro da polícia, apenas por ouvir di{er!
Cam110 neutro onde todos se podytP encon- cultura, 'encontrar-se um individuo executaÍl- Entre o seu pôvo não-há tangas, desavenças, rixas, rivalidades.
trar li\'remente sem que alguém� tenha de fa-- do bem uni trecho de musica bôá ou conhe- Todos se dão como Deus com os 'Anjos.

.

zé,r' quaisquer sàcrificios porque ela se move cendo�a e sabendo apreciar da sua boa ou ' Em 'cAlcol/tim trabalha,se eninguem ignora os sacrificios e es·

núm càmpo 'd'acçãoque deve set _querido a má éxecução. Incontestavelmente"uma terra' fôrços para se ac�dir à vida. E dahi, por certo, não haver a preo·
. cupaçâo ou necesszdade de fechar uma porta uma gaveta ou um co-

todos os que amam a sério a nossa linda ei.. onde se encohtr� entre o povo, pessoas· que freo Ninguem rouba, porque há a noção' exacta, do cumprimento do
dade, '. ,discutem habitualmente tais assumptos, não devel' •.• Ninguem mata� porque em cada tim só existe a consciencia

SabendÓ' que a Camara M'unicipal é a le- é de forma 'alguma um povo inculto, pelo me- das bdas accões.

ghima representant e
.

do concelho, a' CIDIT nos, nesse se'ctor e já representa isso alguma Vjve-se, po£s, ali como em tempos primitivos e com sat£sfação por
cod;sidera-se como uma sua con�elh.eira e aJ'u... coisa, não haver all'opelamentos, burlas, morticínios. Vive·se como em la-

, milia pal'ecendo até qUé CIllcoutim voltou as costas ao progresso queqante, substituindo,·a naquilo em que fôr ne.. Mas 'é que na, vida duma terra pequena, encára á guisa da lábula.' _

cessário. Formada por pessoas' de todas as a existensia duma Banda de Musica repre- Alcoutim lembra·nos uma pequena Ilha que nos apontaram, em

côres 'politicas, tomadas não por isso, mas senta algq de muito importante no campo das mar alto, quando da nossa visita aos CIlçores. Chamava·se Côrvo.
como representantes de todos os ,sectores de actividade's. E' o comércio que se movimen- Só de dois em dois metes, lá parava um navio para levar ou tra{er
vida económica'e social da cidade, tendo a ta pelo maior numero de festas religiosas ou

noticias!-Vivia-se ali como um mundo áparte. Dia e noite o mar,
só /0 mm', 110 seu panorama trágico!honra de ter comó seu Presidente ge Honra outras, que assim se ,podem promover. E é ,Pois, meus senhores ape{ar de tudo, loi passiveI na tão isolada

o posso ilustre conterrâneo, Sr. D. ·Marcelino uma maior quantidade de individuos que,. Ilha a completa extinção do analfabetismo. "

Franco; virtuoso Prelado do Algarye, a CIDIT como musicos; ali ganham mais uns escudos NQ ,Côrvo não há ignol'antes, todos sabem lêr e escrevê,.! O tl·i·

pode desempenhar na vida do concelho de para o seu sustento e dos seus. bUl1al não dd que fa{er aos magistrados que pm'a lá vão, talvei{ ater·
Tavira um grande e.importante' papel, a que Por motivos de fôrça maior, a Banda Mu� rados. Todas as casas teem abertas as pOI'tas de par em par. As ra-

parigas vivem como irmãos ao pé dos noivos.
a sua permanência de acção lhe dá jús. Pre- nicipal teve 'de desaparecer. E só há gente bôa nêsse pedaço de terra onde se vive, como pri-.
Ciso

I

é, no entanto, que todos lhe,queirl:lm dar Precisamos, pois, de a restaurarmos. Co- mititJal1wtle, com a benção eterna do sol e com o coracão a tl'aI1S..

o seu auxílio e fazerem' justiça à sua activi- mo? De qué forma? Isso é que já rpassa o am. bordar de amôr duma infinita pur�{a.
dade. ,

,

bito deste artigo que já vai bastante longo. CIllcoutim, que está ao pé de nós, é como a Ilha do Côrvo. Uma

A nossa região tem como bases de vida o Fica para segundas leit.uras. '
carta de Lisboa para alguns pontos do sell concelho leva pelo mellas

oito dias a chegar ao seu destino! E ninguem se r'ala com isso. Os
campo e o mar. Ora de alguns an()s a esta Mas o que precisamos de ficar certos é habitantes da cm'iosa vila desinteressam-se por tudo quanto se passa

.. parte, nem o campo, nem o mar, tem corres- de que temos, por dignidade . propria, co- fóra dela. O que exigem é aquela tranqüilidade em que vivem'sem
¡Jondido às esperanças que camponez.es e ma- mo Tavirenses que tanto lutamos pela existên- incomodar pessoa alguma.
ritimos nêles depositam. Atravessam, portan- cia da Banda Municipal, de conseguirmos, ,Se,.por qualquer motivo, há alguem forçado a ausentar-se, ain·

to, estas duas grandes partes da, população novamente, a existência em Tavira duma da que por poucos dias, o caso t'eveste-se da importância ligada aos

grandes acontecimentos. Os prélos não gemem porque lá não há
do nosso concelho uma grave crise, para a Banda de Musica. jornais, nem sâo precisos, mas gemem os amigos e a família da pes.
qual precisç¡.mos de chamar a atenc;ão de quem 'aime Bento Cla lilva soa que empreendeu ta/viagem, os quais. se l1ão jartam de prantear

-j;,
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2 POVO ALGARV:IO

IPELA CIDADE I
.Pnr alma de um benemérito-No
dia 21 do corrente, sendo ofician­
te o Rev. Terramoto, foi resada
uma missa por alma de Augusto
Cesar Xavier' Machado, aquele be­
nemérito da Santa Casa de Mise­
ricórdia de Tavira a quem deixou
metade da sua fortuna e a cujo fa­

lecimento, em' 28 de Janeiro fin­

do, aqui fizemo� justas referências.

Damião. de Vasconcelos
Este nosso ilustre colaborador e

conterrâneo a quem Tavira tanto

deve no conhecimento da sua

Historia, acaba de nos comunicar
,

que fez descobertas muito interes­

santes sobre o mesmo assunto ao

qual tem prendido a sua mais

completa actividade. Em breve
Damião de Vasconcelos tornará'
público os resnltados dessas suas

investigações através o «Povo AI·

garvío»,
Interpretando o sentir de todos

os que se interessam pelos traba­
lhos de Damião de Vasconcelos,
d'aqui enviamos a este nosso ve­

lho amigo um grande abraço de

felicitações.
E cã ficamos anciosamente es­

perando a continuação dos seus

• Ecos do Passado>
.

do que, no ,

proximo n ú m e r o, publicaremos
mais um.

Hora de verão
A' meia noite de ontem todos

os relógios avançaram uma hora.

O filme principal do programa
de hoje é uma comédia musical
com o titulo: Gomo se vence em

Holywood.
Os principais papeis for-am dis­

tribuídos ao. grande ilctor James
que revela a multiciplicidade do

seu talento cantando,
- dançandô e

representando admiravelmente' e'

à nova estrela Evelyn Daw que
faz brilhar as lindas canções com

a sua agradável voz ..
Em complemento exibe-se O

Mistério dos Embuçados, no

qual o célebre cow-,boy cantor

consegue desmascarar' e vencer

uml¡l quadrilha de embuçados que,
ocultos nos seus capuzes cometiam

os crimes mais horriveis.
.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta seml¡lna a Farmacia
ABOIM.

Agradecimento
Artur Octavia do .Rego Cha·

¡5as, esposa, filhos e sobrinhos,
agradecem muito reconhecidos a

todas as pessoas que assistiram
ao funeral de sua irmã, cunhada
e tia, Carlota Adelina do Rego
Chagas.

Informações
de Lisboa
A procissão do Senhor dos Pas­

sos da Graça é uma antiga tradi­

ção de Lisboa. Este ano mais uma

vez' se efectuou, mas com maior

esplendor aínda que nos, ante-

riores.

O padre italiano Gemelli, figura
de Rretfgio intelectual europeu,
e Professor Fliche, da Universida­
de ,de Montpellier. foram investí-:
dos em Coímbra na alta dignidade
de Doutores Honoris Causa. Dias

depois efectuaram, em Lisboa, con­
fêrencias que constituíram grandes)
acontecimentos espirituais na vida
citadina.

O General Freitas Soares, ofici­
cial dos mais distintos do 'nosso

país. assumiu o comando da Esco­
la �do Exército.

o ,teatro francês, que tantas tra­

dições tem nos palcos portugueses
mandou a Lisboa uma Embaixada
luzida: a companhia Jean Sarment­

Marguerite Valmond, que. no Tea­
tro da Trindade. está dando uma

série de récitas.

11m novo liceu. em Lisboa ...
Adentro do programa de educação
nacional que está desde sempre no

mejhor das suas actividades, o Es­
tado Novo iniciou a construção de
mais um liceu na. capital.

N� presença do sr. Ministro -das
Colónias, que fêz um discurso in­

teresaantíssimo, tomou posse do

cargo de governador de Timor o

sr, capitão António Ferreira de

Carvalho, antigo Governador da

província de Huila. '

O eminente filólogo Doutor

Agostinho de Campos •.agora atin­

gido pelo limite de idade, foi agra­
ciado com a Grã Cruz da Ordem
de Instrução Pública. Trata-se'du:
ma distirição justíssima. O sr. Dou­
tor Agostinho de Campos foi u'ni
professor que. prestigiou il sua cá.
tedra-,e é um escritor' e um mora-'
lista que todo o país conhece' e

admira.

Mais uma Exposição de Pintura,
na semana artística lisboeta: Eduar­
da Lapa i,naugurou, na Sociedade
Nacional de Belas Artes, 'uma ex­

posiçªo de quadros seus. sob o al­
to patroc!nio do sr. Presidente da

República.

Com o Director dó S. P.,N. con';
ferenciaram várias personalidades
-entre as quais o sr. Governador
Civil de Lisbaa-a-fim-de tratar de
assuntos que se prendem. com' a

assistência à classe dos ardinas.
Foram estudadas várias medidas
tenden,tes a melhorar as condições
de vida dos vendedores de jornais
sua apresentação, satldf', etc .. Foi
também devidamente considerada
a possibilidade de criação du��
«Casa dos Ardinas'.

'

a sorte dela que, pm· medida de precaução, não se esqueceu de fa- _

{e,' testamellto! •. "

'_
- -

�

O que está bem clam, e que nao deve mesmo admiti1' repar'os é

que C/:1lcoutim vipe muito a s�u m�do, bastante afasta,da dos prot�s­
tos do S�1I povo. Se o progresso teimar em dal' ordem lá dentro e

perseguI la 1/ão sel'á milito fácil advinhar a sua atitude.
Em p/eIl� séC1llo �X e �10 pe1'Íodo de ,·ejuvenescimento que atra­

�essamos, �a qu�m, ,!aO estela, de aC01�do com tão singular' iso/amen­
.0 e COIll tao pnmltlva 11lanell'a de vIver; discordando dêsse auste,'o

despl'e:{o votado ao pl'ogresso.
éJI.fas, com tranqueta, o progresso também tem os seus contras

embora o lenhamos de .?catar mui'tas ve:{es com resignacão.
,

L,e1llbra11l,se agol a, o que é nwiti¡¡simo louvável, dd i/ltel·essal1te
Ermida de C/:1ICO/ltllll, erguida com a intencão de comomeral· a I¡¡·
dependência de P01'tUgll�t" afhtz-de �u� a sila l�istól'ia seja incluicia
110 programa dos centena1'1OS em proxIma l'eall"acão para assim se

l·ecm·dar a {{ente daquêle laborioso concelho,
"

,

A lembrança, pal'ece-nos, é, sob todos os pontos de llisla de acei:
La,', A li'lda Ermida, tão só e tão esquecida, evoca7'â brill;alltemell'
te, tempos de incontulIdi!1el glón'a, e dirá a POl·tz¡gal que AlcouUm,
al11da qlle mUlto l'ecollllda e elltl"egue ao seu impecát'el silêncio se­

gue COIll e11tusiasmo as mais betas tradic6es de patriotismo as ;¡Ilie
cas que a põem senzpl'e de constante sent/nela.

'

Quallto ao pl'ogresso temos sobre ele uma opinião muilo nossa.

O mellzor, pelo que lenzos lJerificado e pelo exposto é cada l/m em

sua casa com a sua mlillw' e seus filhos, e até, sendo possível, com

9 gato., •

AOGliroio Careloao

Documentário da
Política 'Interna­
cional desde i933

Na . finha Maginnt
.'

..Todos os jornais do Mun- . tel. Levantei-me rapidamente
19J9

do falam da Linha Maginot. para visitar-os principais mo-'

26-Abril-O chanceler Hi- Receio, no entanto, que a tivos da minha visita-as tor-

tier, em resposta à. mensagem do maior 'parte dos jornalistas res Já em cima. Admirei, em.
presidents Roosevelt, declara no tenha sobre as grandes forti': primeiro lugar amecaníca en-

Reichstag - Que a Alemanha' fi�aç.ões da França uma no- ':' genhosa dos carregadores
nunca mais comparecerá peran- çao inexacta t t

.

te um tribunal internacional e
. "" " . . �

que, ranspor am as munições

que nenhum alemão penetre sem
NaI minha última visíta a até ao atirador, sob a' sua-;

de/esa numa sala de conferên-
um l?cal q.ualquer da Linha cupula. .

cia, mas §ím levandopor detrae Ma�tnot �/UI recebido �or um
.

Caso curioso que surpreen-:
.

de si a fôrça unida da nação oficial de serviço seguido du- de os que ainda não estão
"

alemã reclama a posse da Cída- ma equipe de mecânicos. Per- iniciados em caso de comba-'
de Livre de Dantzig, que é uma t d Ó d I

'
.

cidade alemã e quere pertencer
O e n s um grupo e «so -

. te 'O oficial que comandaes-

á Alemanha, comunicações atra-
dados-trabalhadores» repa-" te sector não sobe ate á tor- .r-

vés do «Corredor Polaco» e a rava O beten. com máquinas -,'

re: o seu lugar é no posto de

entrega das antigas colónias, de- per.furan�es ..C�".10 O bet�n é -

�omando, junto da .camara de
nuncia o pacto de não-agressâo sólído, e dificílime f.ura-Io. . tiro -.Fica, com, os seus-mapas' ,

firmado. com corn a Polónia, ern P d
26 de Janeiro de 193.4, válido .r�g-ar..um p;r.ego na'pa�e, �J e os seus telelones, vencia.

por IO anos, e o acôrdo naval _
diziam-me, C'lS o mats dificil c com os olhos dos outros se-

com a Inglaterra, assinado em nestes ==, .. . .'
.gundo a expressão .�()rr�nte� '.

18 de Junho de ig35.. DeSCI pe!a primera _"Jezl
.

•
Quando saio para fóra .da.,

J-Maio-Demite,se o sr. Ma, aos subt r
-

d L h L h 'M
ximo Litvinoff, comissário das ..'- e raneos .,� .

ln a,' ln a .. agínot ainda confio.. '

relações exteriores da' Rússia, Magmot sem me utílísar do 'mais na suaínvulnerabílidade.
sendo substituido por, Molotov, eleVado! ..Cento e tal degraus-v'Vistos em pormenor os dile-

por motivo das negociações an- foram rápidamente vencidos. rentes sectores das Iortiííca-
glo-franco-russas para acôrdo da rina,lm_en�e chego ao ponte ções teem um aspecto de, ser
Frentéda Paz." " final d.a viagem. Percorro as '. gurança que impressiona. P,a-'-"
5-Maio-'-O_Cqrónt;!1 Beck, I P t d

'

ministro dos estrangeiros polaco gaienas.. or as pesa tssrmas ra mais, os oficiais e os SQl�

diz na Parlamento da Polónia, entre-abrem-se e vejo peque-v'vdados manteem-se com o.seu ..

sôbre a questão de Dantzig: - nas -camaratas, Lo�o, a seguir' humor tradicional e que é,
A Paz é, certamente, o aluodos O sO,m dum ha.rmomo chega corno se, sabe, excepecional-
esfôrços

. árduos" e intensos da d
Diplomacia pola�a.. E duas con-

aos meu� OUVI os e a Voz l., mente bom.
,

,(

dições devem ser.preenchidas pa-
dum,�peaker de T. S. S. 'b. eha�vy

ra que essa palavra assuma to- anuncta o programa a seguir.
do o seu ualôr: primeiro, inten- A comparação impõe-se-a
ções pacificas, segundo, métodos ,Linha Maginot é como que

-

de acção pacifico's. -se, nas suas uJ11 grande paquete debaixo
relações com o nosso país o go· da terra. Tudo nos lembra �
oêrno do Reich se deixa guiar

.

por estes dois principios, tôda a u� navio desde o ruido per- Têm .chegado à Finlândia, no

conversação, reépeitando natu- manente dos motores até aos louvável, desejo 'de a auxiliar �o

ralmenie os princípios que aca- grandes corredores muito combate desesperado contra a bar;!

bo de expor, é poseioel e, se tal compridos e estreitos, ,"

bárie soviética. voluntários dos vá-
.

conversação se iniciar, .0 .gouêr-
' rios' países civilizadas. Partitam há"

no polaco. de acôrdo com 0_ seu *
'II<
*

' dias a encorporar-se na aviação fin--

hábito, tratar.iq. a questão de Jantei na camara� do Tenente lândesa; ,os .pt:i�eiros. voluntários
maneira objectiva, tendo em con· onde fõrç¡ colocada .a me.sa., po�t?guese;;, ,levando cOl.lsi,go;.o so-

. ta a experiência do� úZümos 'tem. nho de c'riar em face da RÚ'ilsia

pos, sem recuSar a sua melhor Esta .Cama�a .é ao' mesmo uma esquadrilha inteiramente pOf,;

boa vontade. A paz é uma coisa tempo escrItorIO', quarto de" tuguesa. "

,

preciosa e desejada, A nossa ge- cama e casa de jantar. A um ,)
.

A at.itude:, dês�es rapazes. que,
ração ensangüenta�a pela guer- canto, telefones muitos tele- ,

tinham Já comb�ttâQ em Espanl:1a,

r� merece seguramente um pe- fones. A mesa quasi ch ga
'

.

tem qualq��rc01sa do f;o�o sa��a-.
nodo de paz, .

Mas a paz, como . e.. ao ,do que.animava !i cavalaria. medle�

quási tôdas as cOísas dêste .mun-
r, leIto, do Tenente, um Jo�em -:- va'l: 'tendo assu¡pido, pela inteli�" • .-

do, tem um preçó elevado, mas OfiCIal com a dura experlen� gência e pelo tóráç'[o, ñítida e fir·
'

todavia mensuravel. Para' nós, cia de .Marrocos e que vive \_: m� posição de d�f�sa da ciyilização
'

.

polaco8, não existe a noção de ha maIs de dois anos, enter- _ crlstã�, .consequ�rlteme�te, repul-,
paz custe o.que custar. Há uma .:rado �neste. fortim subter a- sa.decldl�a pe.la Ideologia pa.g� e

coisa na vida dos homens, dos
r

.

e 1nternaclOnalts�a do COll)uplsmo.

povos e dos estados que não tem neo. correm a combatê·lo:-de armas

preço: E 'essa coisa é a honra. Todos estes soldados se na-mãó-ondequérqu'e êle se er·

.

7......Maio -A Espanha retira-se conserVam dum explendido "g� .a. tentar o domínio do mundo
,

da Sociedade das Naçõe's, e da bom humor. A v'ida debaixó ',cIVIlizado. ,
.

,'.' ,",.¡ !:'

Secretaria Internàcional do Tra, da teha é' certamente dura �,
. Oxalá frutifique tão .belo exem·

balho.=O Duque,Windsor, ex·
mas de cert 0st s h

pIa de heroísmo consel,ente e es
.
.: ,;

rei de Inglaterra, em Verdun,
- . O '" e omens clarecidol ,,'

num vibrante discurso, fez um gozam dum relativo conforto:
' "

, ,

apêlo a, favôr da paz. e, enquanto os grandes com- ,

, -8 Maio-A Alemànha e a b t
.

-
-

'

. .Itália. fi,rmam ,uma ...aliança pO,liti- ,� es !lHO com.eça�em a. sua FESTAS,'DA LSE":
ca-militar.

VIda nao.pode InspIrar pleda- ,

r
.

l' ¡. ,.' ,;'

9-Maio-Os estados escandi- de ... E', no entanto, neces-
. M �A'N A S A N T A

navos, Suécia; Noruega e Finlân- saria uma bela reserva de -}
.

'

dia, reunidos em Estocolmo, re- alegria interior para sob este _.� :. Uma� Comiss,ão de Senhoras

cusam o acôrdo e pactos bilate· esp sso b t Id d
da Acçao Catóhca, tornou a car·

rais de não.agressãó cO,rp a Ale- _

e
. e, 01'!J. os so a os

go a realização cras' fesiiyidàdes }

manha. A Dinamarca, como eS- n�o serem v I t I m,a s
. do ca· �' religiosas. da Semana Santa-.

tado fronteiriço da Alemanha não jard ... De resto, a demora �. -'Certamente vãô lutar com bas· '

assumiu êsse compromisso., estadia nestes subterraneos tantes dificuldades mas, fazemos ,c

, 11 -Maio--El assinado o acôr- pode ser� debilitante. Porisso; ,votos para que levem, a bom tet·.,:O'

do anglo·turco cofu longo prazo os oficiais proporcionam aos
mo a árdua tarefa em, que essa-s, ".

de: duraçâo e com «compromis. .
senhoras se lançaram, como se,

sos reciprocos» _ ° Sr. Cham-
seus homens o maIOr numero ja .angariar donativos' na época

berlain declara que «qualquer possivel de trabalhos no ex- _ presente.
'

acto tendente á'modificação do terior. 'Porém, estam0S cremes que

actual mapa da Europa provoca- Num�dQs andares interme- toqos os católicos d� Tavira vão

rá urna guerra, na qual a lngla- dios visitei a d' fó- cer�ament,e 50ntfibUlr para man-'

terra se envolverá.'; "

camara ra lO ter a tradlçao esplendorosa das

12-Maio-A Câmara dos de.
nIca. DepOIS passam'os ao rez festas da Semana Santa.

putados da França aprova, por
do chão,onde vi, perto duma Já que outras tradiçõe,s se não

375 votgs contra 230, a política porta cofre·forte, a camara . p�dem manter mercê de deter-

do sr. DLlladier, chefe do govêr· de tiro com as suas perigosas
minados fa,cl,ores, aquelas que,

no francês, p' I t I dependem UOlcamente dos tavi-

Continúa
armas. In� men e, o e eva� renses deverão ser mantidas pOl'
dor

. e�peC1al tr?uxe-me ate urna questão de brio, dignidade
quasI a superfiCIe e encon- e para honra da terra.

trei-me defront� do meu quar�
- O nosso lema deverá ser este:

to, um quarto especial, dife- (��e somos pequenos no presente

rente de todos os outros es- la. jamas grandes no pllssado e

.

' amda podemos ser maiores no

trelto mas comodo. Ao longe futuro)).
chegava-me o som da T. S. F.
E dentro em pouco adormeci.

VIII

o Auxílio do Mund�, ,;
:.

à Finlândia Civilizada

Baterias Tudor
A marca que marca, a me­

lhor, a que todos os automobi­
listas preferem.

Carregadas, prontas a entre­

gar.
M, J. Garcia-TAVIRA.

Este, número foJ visado
pela Delegaçâo de

(jen.ura.

'(
:£:

*'

De manhã foi acordado pe..

los classicos ruidos de quar-
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Retalhos e,

Arabescos
Medida Impertante

Foi publicado no «Diário das
Sessões» o parece¡; da Camara
Corporativa acêrca do projecto
de lei relativo aos portugueses
em situação militar irregular que
desejem visitar Portugal em 1940.
No referido parecer sugere se _

que o possam fazer os que se

encontrem na: situação de adiados

para o efeito de encorporação
e aqueles que se encontrem em

situação. militar irregular e pos­
sam regularizar, se o requere-
'rem ao Ministério da Guerra,
por intermédio das respectivas
autoridades consulares.'

*-* *

Patriotas ••. sem chapéu
Entre nós, como em muitos'

outros países, o facto de andar
sem chapéu pode querer, dizer
muita coisa: que a gente só tem

um e que está a arranjar, que a

gente não tem nenhum, que a

gente não gosta de trazer chapéu
-qualquer coisa.

'

Mas nunca traduz uma mani-
Iesração. ,

O mesmo não sucede no impé­
rio nipónico ..•
No Japão acaba de fundar-se

uma sociedade que pretende que
andar sem chapéu é uma atitude
de reconhecimento pelos solda­
dos que se batem na China.
E os componentes da nova as­

sociação japonesa não se contén­

tam C0m andarem êles de cabe­
ça ao léu: vão colocar, com au­

torização do Governo" agentes
de vigilancia nas ruas das cida­
des para obrigarem todos os sub­
ditos passeantes a descobrirem
a cabeça.
Quem não deve estar conten­

te com a manifestàção-são os

que têm pouco cabelo e, princi­
palmente, os chapeleiros.

* * *

o Sono

Um sabio americano, que se

dedicou especialmente ao estudo
da infancia e dos seus proble­
mas, acaba de publicar um qua­
dro indicando a quantidade de
sono necessária ás diversas ida-
des. '

Segundo êsse quadro, a crian- ,

ça, desde que nasce até ao dé­
cimo segundo mês de vida, deve
dormir, em média, 23 horas. '

De um aos dois anos, 20 horas.
Dos dois aos trez anos, 18 ho-

ras.

Dos três .aos quatro, 16 horas.
Dos quatro aos cinco, 15 horas.
Dos cinco aos seis, 14 horas.
Dos seis aos sete, 13 horas.
Dos sete aos oito, 12 horas e

meia.
Dos oito aos nove, 12 horas.
Dos nove aos dez, Il horas e

meia.
Dos dez aos quinze, II horas.
Dos quinze aos dezassete, IO

horas e meia.
Dos dezassete aos dezanove

anos, IO horas.
Além dos dezanove anos, 9

horas.
* * *

A amizade

A amizade é semelhante a um

bom café: uma vez arrefecido,
não se aquece sem perder baso,
tante do seu primitivo sabor­
«Kant».

Catalogo
Acabamos de receber o catalo­

go teatral para o ano de Ig40, da
Livraria Portuguesa de Ferreira
& Franco, Lda. Rua da Horta
Seca, 3 LISBOA.
Mais completo do que es dos

anos anteriores, 'regista inumeras
produções que os amadores dra­
maticos, desejarão conhecer e

represenrar.
A casa editora envialo-á gra­

tuitamente a quem lho pedir in­
dicando este jornal.

Bssinal O upovo 8Igarvlo"

Venda
de Propriedades em Tavira

l.a ,P!aQa.
o Comissário do Govêrno e

liquidatário de J. Cansado &
Ct." faz público que no dia ,H
de Março de 1940, pelas 12 ho­
ras

_
na Rua da Liberdade n. os

31 e 33, desta cidade, terá lu­
,gar a venda em, hásta pública
dos seguintes bens:
Lo�Prédio rústico no sítio

do- Ahnargem, freguesia da Con­
ceição, que consta de terra de
semear e matosa, duas noras,
árvores de fruto, vinha e casas

para habitação de caseiro com

várias dependências, avaliado
em 90.000$00;

c
2.0-Prédio rústico denomi­

nado «Covas do Gêsso», no sí­
tio do Almargern 011 Fonte Sal­
gada, freguesia de Santa Maria,
que consta de terra de semear,

figueiras, oliveiras, alfarrobeiras
amendoeiras e outras árvores de
fruto, casas de habitação para
caseiro e suas dependências ava­

liado em 40,000$00;
3.°_,Prédio rústico denomi­

nado o «Almargilm», no sítio
do Vau ou Almargem, fregue­
sia de Santa Maria, que consta
de terra de semear, vinha e di­
verso arvoredo, casas de habita­
ção para caseiro e suas depen­
dências, avaliado em 50.000$;
4.°_,Prédio rústico no sítio

do Valongo ou Cativa, fregue­
sia da Conceição, que consta de
terra de semear e diverso arvo­

rêdo, poço de água, e casas de
habitação para caseiro com suas

dependências, à val i a d o e ro

75.000$00;
5.o-Prédio urbano compos­

to de rez do chão e -primeiro an­

dar na Rua D. Paio Peres Cor­
reia, sem numero de polícia.
Avaliado em t2 OOO�OO;

6. o-Prédio urbane na Rua
.

da Porta Nova, com os numeros
26 e 28 'de polícia, avaliado em

8.000@00;
7.0�Um armazém no Largo

José Pires Padinha, com o nu­

mero 2 de polícia,' avaliado em

LOOO$OO;
8.°_.Ilma barca denominada

«Maria da Paz», com o numero

765 da matrícula do Porto de
Tavira e um barco denominado
uMaria da Paz II )) com o nu­

mero T-740-B da mesma matd-·
cula, avaliados em 6.000$00;
9.o-Um barco denominado

«Jaime» com o numero T-21-B
da matrícula do mesmo porto,
avaliado em 8.000$00;
10.°-0 direito a 1/2 no bar­

co denominado «Maria Eulália»
com '0 numero T-31-B da matrí­
cula do mesmo porto, avaliado
o referido direito em 1.300$00;
i t.o-O direito a 1/4 parte

no caíque denominado »Natal»,
matriculado no mesmo porto,
avaliado o referido direito em

3.000$00;
O Comissário do Govêrno re­

serva-se o direito de retirar da
praça quaisquer dos bens refe­
ridos, no caso de não lhe con­

vir o preço oferecido.
Todos os impostos, liquida­

dos e por liquidar, serão de
conta dos arrematantes.

Tavira, 22 de Fevereiro de
1940,

O Comissário do Governo

José Valeriano da Glória Pacheco

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «'o­
vo A1all'vio».

Aniversários
Fazem anos:

eram éois, ficaram
.

três
Numa casa entre arvoredo,
Como pombos num pombal,
Vivia .um par, um casal,
Alegre, em paz e sem mêdo,

Erguidos .de manhã cêdo
.

1rabalhauam cada qual,
D-ela, era a casa, o bragal;
Dêle, o pomar, o vinhedo.

_.

Eram dois .. ' Mas vai um dia,
Foi por ali a qJegria.
Que passa de quando em vez.

Parou entrou. ',' Não seibem!
Ouviu-se a palavra-Mãi
Eram "dois, ficaram três.

Antonio eorreia cie Oliveira

As melhores Sementes
'Pa.ra hortaliças, flôres e .campcs, 'escolhidas, seleciona­
das, da última colheita e garantidas de bôa germinação.

Sôbre pe�id:o, envia-se grátis ó catálogo, do mais
completo e variado sortido de sementes, bolbos,
etc., 'Para todas as Terras.

,

Estabelecimento G. MEINARD Espinho

Companhia
Barril ou

de Pescarias
Três Irmãos

Hoje-b Tenente-Coronel Jaime Pi­
res Cansado e o sr. Artur Eugénio
Quaresma,
Em 21)-0 sr. Fernando Viegas Ven­

tura,
Em 28-D. Victória Maria Gomes

Correia e Mies, Aida da Graça Lopes
e Alice Baptista Romão Lopes.
Em 29-0 sr. António- Germano Lo­

pes,
Em I de Março-Os srs. Dr. Rui de

Avelar Santos, José Julio Alves Lean­
dro e o menino Custódio Adrião de
Jesus Pires Nunes,
Em 2-0S srs, Tenente Rogério de

Campos Cansado e Nuno Falcão
Ponce,

Partidas e Chegadas

Partiu para a capital o sr. Dr, Ma­
nuel Simões da Costa, Conservador do
Registo Predial nesta cidade.
-Esteve entre nós Ó sr. Dr. José Au­

gusto Soares de Maros, conservador do
Registo Civil em Vila Real de Santo
Antonio, '

-Foi a Lisboa o sr. Casimiro Victor
Cardeira, empregado da Firma Joaquim
dos Santos desta cidade.
-Partiu para Lisboa o sr. Dr, Eduar­

do dós Reis Viegas Mansinho,
=-Acompanbado de �ua esposa re­

gressou de Alcoutim onde permaneceu
- durante alguns dias o nosso assinante

sr. Francisco Padinha Raimundo agen­
te, de, Seguros,

c1n!crmaçõGS
Pelo Instituto Português de

Combustíveis foi recentemente

determinado que todos os ven­

dedores retalhistas de gasolina e

petróleo devem continuar a man­

ter nas bombas distribuidoras, a

taboleta existente em 26 de

Agosto de 1939,com o preço que
vigorava naquela data é ao lado,
ou por baixo, outra, com os di­
zeres «aumento autorizado 1$2..»)).
Os vendedores de petróleo de­

vem igualmente ter afixado o

preço vigente naquela data, e do
mesmo modo os dizeres «Au­
mento autorizado ;f!;25».
A falta de cumprimento desta

determinação é punida com as

sanções legais.
* * *

Foi publicado um decreto que
dá nova redacção aos art. os 3-A,
IS, 46, 54, go e JOS da Tabela
Geral do Imposto do Sêlo.
O primeiro ficou assim redigi­

do: (cA aguardente ou alcool pro­
venientes da distilação de vinho,
bôrras de vinho, bagaço de uvas

e agua-pé, de produção alheia,
sôbre a importância das resp ec­
tivas transacções-2 por cento

(sêlo de verba)». r:

O segundo respeita a arrema­

tações de produtos, géneros, bens
e direitos mobiliários em tribu­
nais, etc.; o terceiro refere se a

cheques passados e pagáveis no

continente e ilhas, o quarto à
confissão ou constituição de divi­
da, o quinto a éditos ou editais
em processos forenses judiciais,
fiscais e administrativos, e o sex­

to a licenças para hotel, pensão,
hospedaria ou casa de hospedes;
laboração de alambiques, agen­
tes de emigração, ,. passagens e

passaportes.
Foi dada também nova redac­

ção aos artigos 12, 41 e 82 da
mesma tabela, já alterados pelo
decreto 28.222, de 24-1 I 37, e

que dizem respeito, os dois pri­
meiros, a anúncios falados ou

radiofónicos e a cartazes ou

anuncios afixados ou expostos
em qualquer lugar, e o último a

diplomas de habilitações literá­
rias ou científicas.

Necrologia
Com a idade de 83 anos, fale­

ceu nesta cidade no dia 20 do
corrente , o sr. João Vicente
Nunes.
A' família enlutada e em es­

especial a seu filho Gualdino
Viegas, o «POVO Algarvio» envia
as mais sentidas condolências.

o ((POVO Aigarvi,oll ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

s_ A_ R_ L_

Séde em Tavira

Assembleia Geral Ordinária
12 e 2.:1 Convocatória

Em conformidade com os Es­
tatutos desta companhia, é con­

vocada a Assembleia Geral Or­
dinária, a reunir no dia i O de
Março próximo, -pelas 13 horas,
na sua séde social, a-fim­
de se prenunciar e deliberar
sobre os numeros 4.°, 6.° e 9.°
do artigo 14.° dos mesmos es­

tatutos.
Não havendo numero legal

de accionistas on capital para
poder funcionar a assembleia na '

data acima indicada, fica desde
já marcada para o dia 3i do
mesmo mês a horas e local so­

pracitados,
Tavira, 20 de Fevereiro de

1940.
'

O Presidente da A. Geral

João Júdice de Vasconcelos

Centro dé Instrução de Infantaria

'RNUNeIE)
Faz-se publico que no dia 8

de _Março pelas i 4 horas se re­

cebem na Secretaria do Conse­
lho Eventual deste Centro, pro­
postas em carta fechada para O

fornecimento de forragens a ver­

de para os solipedes deste Es­
tabelecimento, no corrente ano

económico, de harmonia com as

condicções que estão patentes
no dito Conselho Eventual, to­
dos os dias úteis das 12 ás 17
horas.

Quartel em Tavira, 22 de Fe­
vereiro de 1940.

O Tesoureiro

Antonio Mil-homens Correia

Capitão

[¡oros t RtOlstas
lliela ,el. el-Isfo, segundo os

Evangelhos e as revelações de
Catarina Emmerich.
Encontra-se .em distribuição

o fase. IX (4.°. volume) desta
ilucidativa publicação (Rua do
Loreto, 34, s/loja-Lisboa).
Dois factos são postos em re­

levo no presente fascículo.
I-A defesa de Madalena em

casa de, Simão, o leproso, em
contraste com a sórdida cobiça
do Iscariote, propondo a venda
do Mestre por trinta dinheiros.
II-A ressurreição de Jesus,

narrativa esta acompanhada de
esquemas sôbre o Sepulcro e

Calvário e descrita com minu­
dências dum alto interesse, ex­

traídos não só dos Evangelhos
como das revelações de Catari-
na Emmerich.

.

A narrativa da Paixão do Sal­
vador constituirá assunto para
um volume à parte.
Agradecemos o exemplar ofe-

recido. .

Informação lliníGola - N. ° 6
Ano 3.o-Sumário: A União Na­
cional e a organisação corpora­
tiva; o papel de viticultor na so­

ciedade; Carlos Magno e a vi­
nha; Manual do retalhista; A uva
de meza; Cá fóra e em Portu­
gal; a confraria do «Tastevin» e

a propaganda do vinho; a fisca­
lisação da qualidade dos vinhos
para exportação; a poda das vi­
nhas; o vinho na culinária; O re­

gime do alcool; a pesagem dos

vinhos; indice dos artigos publi­
cados em I 939' '

Carlos Silva
Oirurgíão-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas,' na
POLICLINICA

do

lDonte-Plo Hrtistico TavlrenSe
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Agradecimento
A familia de Gonçalo José Sa­

bino dos Reis Ferro, agradece a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhar á sua ultima
morada seu querido pai sogro e

avô.
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2 prédios em Tavira, sendo
um na Praça Dr. Padinha e ou­

tro na Rua Almirante Candido
dos Reis.

Aceitam-se ofertas em conjun­
to ou separadamente.
Tratar com A. S. C. Praça

.

Dr. Padinha, n." 6.

Uma morada de casas na rua

7 de Outubro com os n.OS 33 e

35
.

de policia que consta de
cinco compartimentos no rez do
chão e oito no primeiro andar,
com dois quintais, .e duas cava-.

lariças COlD varanda, retrete e

um forno de coser pão, tudo em

bOM estado.
QuelD pretender dirija-se a,

José Pedro Viegas fazenda do
Caracól junto' à' estação do ca­

minho de ferro em Tavira.

COMARCA IDe TAVIRA

1\NUNC2le
Faz-se saber qu.e correm.édi­

tos de cincoenta dias a contar

da segunda publicação dêste
anúncio, notificando o indiciado
Joaquim António Rosa, solteiro,
maior, agricultor, que foi resi­
denté no sitio da Palmeira, fre-'
guesia da Luz, desta Comarca,
actualmente ausente" em parte
incerta, para se apresentar nês­
te Juizo a-fim-de assistir a, todos
os termos e ser julgado nos àu­
tos crimes de querela que, por
incurso no

_ artigo trezentos no­

'venta e dois do Código Penal

que lhe move o Ministério, PÚ­
blico nesta comarca, sob a co­

minação de,' não se apresentan­
do, seguir processo à sua reve­

lia, podendo, decorrido o prazo
dos éditos, ser preso por qual­
quer pessoa -do povo e devendo
sel' o por qualquer oficial de Jus­
tiça ou agente. da autoridade pa- ,

ra ser entregue nêsre Juizo.

Tavirà, 3 de Fevereiro de i 940
O Chefe da 3.a Secção '

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

I. de De14s Pereira

�UB bsln apapelho
«PHILIPS»

A VENDA

,no Cu�ha & Dias, Lda.
TAVIRA

Se é económico prefira um apare'lho ,Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

.

¡ .

Al-�' Al�'. 0,. O.,
Um SIERA RADIO -1,940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac­
to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS A, PRESTAÇÕES,
AGEN'TE �

FraQciS80 padinna, RaimundO
TAVIR.A

¥Hi..

Gunha' & Dias, L;,da
a- nttJ. �A ,�l!mn�A�m -lO

TAVIRA
.,' "

Ii
,I'

..
.,.., .� -

Agene'ia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBDda" dB taDaco 8 loalor08'

. a,os melhores preçot

Condições -�speciais ,�

.

para revendedores· ,.

,.

CA

Umas estantes e balcão tu­

do envidraçado e em bom
estado.' E vende-se. tambern
um moinho de moer café com

um' "ano de uso, da marca

Elka. Quem pretender 'dirija­
se a António Januário, Rua

'

Dr. António Cabreira, n.?" 46,
48 e 50.

VENDE-SE
Por motivo de retirada para

Lisboa', um prédio, situado ria:

Rua dá Liberdade, com os n. es

i 9 e 2 I, nesta cidade, que cons­
ta de ,LO andar com 10 divisões
e rez-chão 'com 9 divisões, dois
quintais e poço de agua doce.
Tratar com Joaquim Faleiro

-Rua da Liberdade n." 21-
até ao fim do corrente.

VENDEM-SE'
Alguns numeras do Dicio­

nario da Grande Enciclopé­
. dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor­
ma.

Anunciar no

" Pollo Algarvio"
é ter a. certeza. de exi�o,

"

, ; .

Compra de' camblaes, notas e moedas

estrangeiras.
-

.

--

Casa autorísada pela 'Inspecção ..

.

.

� ,

do Comércio' Bancário ·

. 11.' i'

\.

� �,'" ·--,t·

'}j-, ',,>,,

.Ó» '""
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"

Viegas Mansinho
.1 �

, '
-

f
�

li \ ,1f'

TAVIRA"
, ,

.'

,
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Dr. Moráis .Simão'
.

Dr. Oliveirae SilvaÍ
OLíNICA GERAL

MEDIOO VETERINARIO
, , Recebe chamadas para consultas

e tratamentos todas as a."-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde 'do
Montepío Artistico Tavirense.

NO'lA,-Nos serviços prestadoB aOB
animais pertenoentes aos BocioB elo
Montepio há. 25, % de desconto.

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonsultas das 15 it,s .18 horas

Abriu a sua clinica na

Praça Dr. Padinha

T.AVIRA..

,_,- r.;;.
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N O V O S II Modêlo' 19110 = ao "alcance dé todas as bolsas
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. Vende desde ,.350$00 cada
,

-,

aparelho

Francisco Padinha Raimundo
T 1\ v ,I
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